Editorial: Configurações em distintas concepções by França Lourenço, Maria Cecília


















































































	eminente	 pensador	 brasileiro	 Paulo	 Freire	 (1921-97)	 assinala	 que	 a	
palavra	“admirar”	implica	em	se	“ir	na	direção	de	algo”,	na	parte	inicial	
da	 epígrafe	 acima.	 	 A	 afirmação	 baseia-se	 na	 origem	 etimológica,	 dada	 a	
presença	 da	 preposição	 latino	 ad	 associada	 ao	 verbo	 mirar.	 Ad	 liga-se	 a:	
“apontar	para”	ou	“tomar	como	alvo”;	reforça	assim	o	verbo	mirar.	Este	gera	
mirus,	 “digno	de	 intrigar-se”	e	 se	desdobra	em	vários	outros	 termos,	 a	 citar,	
admirável,	 milagre,	 miragem,	 maravilhar-se,	 enfim	 –	 reconhecer	 algo	 como	
não	usual	e	bizarro,	positivamente	ou	não.			






http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	




seja	 no	 cotidiano	 entre	 nós	 e	 em	muitas	 partes,	 vem	 gerando	 perturbação,	
muito	bem	registrada	nos	estudos.		
O	 trecho	 da	 referida	 epígrafe	 se	 insere	 em	 “Ação	 cultural	 para	 liberdade	 e	
outros	 escritos”,	 e	 data	 o	 original	 de	 uma	 palestra	 realizada	 em	 1969,	 ano	
nefasto	 da	 história	 do	 país.	 A	 antologia	 de	 ensaios	 de	 Freire,	 criador	 de	 um	
método	 soberbo	 para	 se	 alfabetizar	 crianças	 e	 adultos,	 ao	 ser	 publicada	 na	




esfera	 educacional	 a	 museológica,	 como	 busquei	 documentar	 no	 texto-luto,	
postado	no	 Site	 do	Grupo	Museu/Patrimônio	 FAU	–USP,	 sob	 o	 título	 “Quem	






















dialoga	 com	 ad-miração,	 seguindo	 Freire.	 Manifesta-se	 por	 objetos	 de	
pesquisa	 que	 residem	 em	 grande	 parte	 na	 esfera	 do	 “não-eu”,	 a	 demandar	
conhecer,	 por	meio	 de	 palavras	 e	 imagens,	 e	 em	algumas	 direções,	 entre	 as	
quais:	 mirar	 com	 maravilhamento	 ou	 perturbação	 fatos	 da	 época	 presente,	
cotejados	 a	 um	 antes,	 assemelhado	 ou	 diverso,	 mas	 ainda	 a	 merecer	










significativa	 contribuição	 desse	 autor,	 apropriada	 ao	 presente	 do	 país	 e	 em	





Almeida,	 destruído,	 e	 que	 atingiu	 a	 Igreja	 Evangélica	Martin	 Luther.	 Vitimou	
pessoas,	 desalojou	 cidadãos	 em	 estado	 de	 ocupação	 no	 centro	 paulistano	 e	
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compusera	 a	 equipe	 encarregada	 de	 efetuar	 trabalho	 na	 referida	 igreja	 e	 o	
artigo	revela	essa	ad-miração	avizinhada	entre	um	eu	e	um	“não-eu”.		
Estudos	 distintos	 acerca	 de	 fatos	 atuais	 antes	 vividos,	 nesta	 época	 de	
espetáculo	 dissimulador	 e	 indústria	 de	 recreação,	 perpassam	 vários	 outros	
entre	as	pesquisas	e	cito	as	de	Naiene	Sanchez	Silva,	Anna	Maria	Abrão	Khoury	
Rahme,	Márcia	 Sandoval	 Gregori	 e	 Amanda	 Sabba	 Ruggiero.	 Em	 especial	 na	
América	 Latina,	 pós-ditaduras,	 torna-se	 realmente	 abissal	 a	 tentativa	 em	 se	
reviver	e	alavancar	ideologias	conservadoras	e	caóticas.			
Silva,	 na	 investigação	 selecionada	 para	 a	 Revista	 ARA,	 trabalha	 com	
indeterminações	 em	 “A	procura	de	 imagens	de	 resistência”.	 Indaga	 sobre	os	
valores	 constitutivos,	 característicos	 da	 cultura,	 relacionando-os	 à	
probabilidade	de	emergirem	tais	imagens	aludidas	no	título.	Chama	a	atenção	
para	 a	 vinculação	 de	 imagens	 ligadas	 ao	 mercado	 financeiro,	 condições	
restritivas	 na	 política	 e	 na	 chamada	 indústria	 do	 entretenimento,	 montada	





estudo	 acerca	 do	 Mausoléu	 no	 Ibirapuera,	 SP,	 relativo	 ao	 Movimento	
Constitucionalista	de	1932.	Gregori	 e	Ruggiero,	em	“Palimpsesto	auri-verde”,	
analisam	 a	 instalação	 de	 bandeira	 nacional	 em	 viadutos	 e	 vias	 de	 ligação,	
ocorrida	recentemente,	no	período	da	Copa	do	Mundo,	a	embaralhar	símbolo	
unificador,	espaço	urbano,	esporte,	política	e	aspectos	de	natureza	social.	Com	




que	 elabora	 conceito	 distinto	 na	 historiografia	 consagrada,	 a	 propósito	 de	









Memória,	 fronteira	 e	 tempo,	 a	 reconfigurar	 valores	 de	 espaços	 internos,	
igualmente	 se	 localizam,	 nesta	 edição	 da	Revista	ARA.	 De	 um	 lado,	 o	 ensaio	
visual	nos	apresenta	criações	fotográficas	sobre	espaços	 interiores,	realizadas	
por	 Ilana	 Bessler;	 de	 outro,	 há	 um	 estudo	 relativo	 ao	 espaço	 doméstico	
musealizado,	 em	 estudo	 de	 Paulo	 Eduardo	 Barbosa,	 “Casa-museu,	 escala	 e	
território”.	 Bessler,	 em	 “Paisagens	 internas”,	 proporciona	 reconfiguração	 de	
resíduos	antes	projetados,	então	ressignificados	para	esta	edição,	resultantes	





profissional	 como	 arquiteto.	 Nesta	 oportunidade	 analisa	 o	 Museu	 Casa	
Guimarães	Rosa	em	Cordisburgo,	MG,	em	que	demarca	posturas	divergentes	
da	 reificação,	 não	 rara	 em	 outras	 instituições	 semelhantes.	 Ressaltável,	 do	
mesmo	 modo,	 por	 argumentar	 acerca	 da	 tríade	 identidade,	 globalização	 e	
território,	fundamentado	por	autores,	estudados	nos	Seminários	do	GMP.			
Partilhar	o	 fazer	sensível	 se	observa	em	várias	 investigações	sobre	o	que	“já-
não-é”,	 “ainda-não-foi”	 e	 “deseja-se-que-seja”,	 atuações	 características	 da	
contemporaneidade	 em	 vários	 suportes	 e	 fazeres:	 fotografia,	
bidimensionalidade,	 tridimensionalidade,	 arte	 pública	 e	 museologia,	 aqui	
estudadas.	Constituem	“leituras	do	mundo	que,	segundo	Freire,	“[...]	precede	
a	 leitura	da	palavra,	daí	que	a	posterior	 leitura	desta	não	possa	prescindir	da	
continuidade	da	 leitura	daquele”	 (p.	11).	Tal	assertiva	o	 filósofo	registrou	em	
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sentidos,	antes	das	palavras	e	letras,	em	tese,	habilitando	o	humano	a	melhor	
apreciá-los.	 Neste	 quesito	 se	 encontram	 pesquisas,	 como	 em	 Andressa	
Rezende	Boel,	Maria	Teresa	Kerr	Saraiva	e	Mariana	Espel	de	Oliveira.		
Boel	 aborda	 ação	 coletiva	 e	 integrada,	 voltada	 à	 criação	 de	 um	 jardim	 que,	
pela	 prática,	 ensejou	 debater	 uma	 série	 de	 fatores	 para	 ela	 e	 aos	 que	
diretamente	participaram	em	uma	praça	de	Uberlândia,	MG.	Nesta	época,	tal	
ato	 ampliou	 o	 repertório	 para	 inúmeras	 formas	 cotidianas	 e	 sistemáticas,	
visando	 cuidar	 e	 valer-se	 de	 espaço	 público.	 Ao	 versar	 sobre	 natureza,	 um	










de	 modo	 a	 ensejar	 experienciar,	 por	 meio	 de	 sensações	 e	 emoções,	 antes	
vividas	pelos	que	detêm	tal	sentido.	Projetou	modelo	tridimensional	para	uma	
criação	também	singular,	logo,	admirável:	Poesia	Concreta.	Explicitou	modelos	
3D,	 valendo-se	de	 recursos	 tecnológicos	na	 concepção	e	na	produção.	Assim	
preocupa-se	 em	 ampliar	 o	 universo	 para	 outros	 públicos	 e,	 não	 apenas,	
acionar	tecnologia	para	diversão	e	lazer	escapistas.		
Por	outro	lado,	procurei	abordar	aspecto	museico	com	foco	na	revisão	de	passado	
dissimulado	 e	 silenciado,	 no	 texto	 “Museus:	 riscos	 e	 riscas”.	 Neste	 momento	
pareceu-me	 cabível	 refletir	 sobre	 o	 trato	 de	 indeterminações	 obscuras,	 com	
desejo	de	que	em	nosso	país	vicejem	ares	distintos	para	se	pensar	o	futuro,	sem	
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como	 as	 de	 período	 ditatorial	 ou	 colonialista.	 Em	 contraste,	 tentei	 pensar	 em	
ações	dignas	de	apreciação	ocorridas	na	Argentina	e	em	Portugal.		
Colocamo-nos	em	nossas	diferenças,	fricções	e	trocas,	entendendo-as	como	ser-
no-mundo,	 dentro	 de	 peculiaridades	 abalizadas,	 sejam	 políticas,	 formacionais,	
filosóficas	e	mesmo	etárias,	o	que	não	impede	de	brotar	ad-miração.	Deseja-se	
ampliar	o	“não-ser”,	até	aquele	que	 já	 fomos,	querendo	um	presente	e	 futuro	
melhor	e	para	muitos.	Assim,	 iniciamos	em	vários	diálogos	com	a	formação	do	
Conselho	 Editorial,	 com	 colegas	 desta	 e	 de	 outras	 unidades,	 para	 se	 chegar	 a	
temas	e	decisões	relativas	ás	Submissões	e	aos	pareceristas.			
A	 Revista	 ARA	 recebeu	 contribuições,	 acolhidas	 ou	 não,	 esta	 sempre	 traz	
dissabor.	 O	 resultado	 permite	 ampliar	 questões	 documentadas	 na	 edição	 de	
número	 5.	 Em	 nome	 do	 Grupo	 Museu/Patrimônio,	 deixo	 aqui	 o	 profundo	
agradecimento	a	todos	que	vêm	se	envolvendo	com	a	Revista	ARA,	uma	forma	
de	resistir	e	criar,	por	imagens	e	palavras!	Grata.	
Ciça,	início	de	Primavera	2018.		
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